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Resumo  

 

 
Dias, Renata Codeço; Peixoto Júnior, Carlos Augusto (Orientador). A 
clínica como testemunho de corporeidade diante do traumático da 
experiência. Rio de Janeiro, 2011. 238p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 

A tese avalia possíveis mudanças na formação da experiência subjetiva 

contemporânea, tornada irrepresentável a partir das novas configurações 

socioculturais. A noção de “experiência” é apresentada a partir da interseção entre 

“catástrofe” e “trauma” e é considerada como abertura de sentido para aposta em 

novos modos de ser. São sugeridas modificações no manejo técnico por parte do 

dispositivo analítico e, para tal, discute-se o acesso à dimensão criativa da 

experiência por meio do corpo do analista pensado como campo sensível de 

passagem e testemunho que oferece corporeidade à experiência traumática. 
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Resumé 
 
 

 
Dias, Renata Codeço; Peixoto Júnior, Carlos Augusto (Orientador). La 
clinique comme témoignage devant la corporéité de l'expérience 
traumatique. Rio de Janeiro, 2011. 238p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 

La thèse évalue les changements possibles dans la formation de 

l'expérience subjective contemporaine irreprésentable fabriqués à partir de 

nouveaux paramètres socio-culturels. La notion d '«expérience»est présenté à 

partir de l'intersection de la «catastrophe» et «traumatisme» et est considéré 

comme l'ouverture de sens à parier sur les nouvelles façons d'être. Des 

modifications sont proposées dans la gestion technique par le dispositif d'analyse, 

et à cette fin, nous discutons de l'accès à la dimension créative de l'expérience à 

travers le corps de l'analyste considéré comme domaine sensible de passage et  

témoignage qui offre corporéité pour l'expérience traumatique. 
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"Eu sempre sonho que uma coisa 
gera, nunca nada está morto. O que 

não parece vivo, aduba. O que 
parece estático, espera."  

(Prado, 1991; p. 19) 
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